
Potes com cada tratamento herbicídico foram postos 
sobre grades ajustáveis em três tanques com água os quais 
foram movidos com refrigeradores, aguadores e agitadores 
para manter constante e uniforme a temperatura de água em 
cada tanque. A água nos tanques foi preestabelecida em 16, 
24 e 32°C. Altura de plantas, o stand final, pesos seco e fresco 
foram registrados. O desenho experimental foi um 4 (herbi­
cidas) x 3 (dosagens) x 3 (temperatura) fatorial em blocos 
casualizados com 3 repetições. Neste experimento apenas a 
linhagem B14AHT foi plantada.

No segundo experimento as linhagens puras de milho 
foram: A632, B37, B14AHT, OH43, A619 e B73. Cinco herbici­
das foram usados (4 vezes dosagem normal): dicamba 4,48, me- 
tolachlor 11,20, EPTC 13,44 alachlor 11,20 e penoxalin 
8,96kg/ha, além de água (controle). O solo foi o mesmo utili­
zado no experimento 1, e a temperatura dos tanques foi esta­
belecida em 24°C. O1 desenho experimental foi um 6 (herbici­
das) x 6 (linhagens) Fatorial em blocos casualizados com 3 
repetições (tanques).
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No primeiro experimento, stand de B14AHT foi afetado 
pelas dosagens de dicamba no solo com temperatura de 24°C 
Dicamba e penoxalin causaram os piores efeitos na altura de 
B14AHT sob a influência de 16 a 24°C. Sob 16°C, os piores 
efeitos na altura do B14AHT foram mostrados por dicamba, 
e metolachlor, nas duas dosagens e alachlor ll,20kg/ha. O peso 
fresco foi afetado por todos os tratamentos em todas as tem­
peraturas. Peso seco foi afetado apenas por dicamba 3,36 e 
4,48kg/ha sob 24°C. Em geral os melhores resultados foram 
obtidos a 24°C.

No segundo experimento, sob 24°C o stand de A632 foi 
reduzido em 34 e 44% sob metolachlor 11,20 e dicamba 4,48 
kg/ha respectivamente. Penoxalin 8,96 e dicamba 4,48kg/ha 
causaram redução de 34 e 75% no stand de A619 e afetaram 
o peso fresco de B37, B73 OH43 e A619. Não houve diferença
significativa em relação ao peso seco.

COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DO MILHO 
(zea mays (L.) EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO
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Trata-se o presente, de um trabalho preliminar consti­
tuindo-se numa primeira tentativa na busca de soluções para 
diferentes problemas da cultura do milho na região.
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O ensaio foi desenvolvido na Área Experimental do De­
partamento de Agricultura do Centro de Ciências Rurais, 
“Campus” da Universidade Federal de Santa Maria, no ano 
agrícola de 1974/75.

O solo pertence a Unidade de Mapeamento São Pedro — 
Pcdzólico Vermelho-Amarelo, textura média, franco-arenoso, 
relevo ondolado, substrato arenito, com 13% de argila a 2% 
de matéria orgânica.

Após vinte dias da colheita do trigo, cultura esta insta­
lada no sistema convencional quanto ao preparo do solo, foi 
instalado o presente ensaio, pelo sistema de plantio direto, 
portanto na resteva do trigo. A semeadura foi realizada com 
uma plantadeira manual, tipo saraquá, e os herbicidas foram 
aplicados no dia seguinte.

O delineamento experimental foi de Blocos ao Acaso, com 
5 tratamentos e 2 repetições. Os tratamentos foram cs seguin­
tes, cujas as dosagens estão expressas em kg/ha de ingrediente 
ativo: 1) Paraquat (0,6) 4- Alachlor (2,4) 4- Butilate (3,6) 
+ Surfactante (Novapol) — 0,5% do volume); 2) Paraquat 
(0,6) + Alachlor (2,4) + Atrazine (2,4) + Surfactante 
(0,5%); 3) Paraquat (0,6) + Atrazine (2,4) 4- Surfactante 
(0,5%); 4) Paraquat (0,6 4- Cianazine (2,5) % Surfactante 
(0,5%) ; 5) Testemunha Pura.

As principais espécies de plantas daninhas presentes na 
área eram: Picão Preto (Bidens pilosa L.), Amoroso (Cenchrus 
echinatus L.), Milhã (Digitaria sanguinalis L. Scop); Tiririca 
(Cyperus rotundus L.); Rubim (Leonorus sp.).

Foram os seguintes os resultados obtidos de produção: 1) 
Paraquat (0,6) + Alachlor (2,4) 4- Butilate (3,6) 4- Surfac­
tante (0,5%) - 2610kg/ha; 2) Paraquat (0,6) 4- Alachlor 
(2,4) 4- Atrazin (2,4) 4- Surfactante (0,5%) - 4050 kg/ha; 3) 
Paraquat (0,6) -f- Atrazine (2,4) 4- Surfactante (0,5%) 4230 
kg/ha; 4) Paraquat (0,6) 4- Cianazine (2,5) 4- Surfactante 
(0,5%) - 2150kg/ha. 5) Testemunha Pura com produção nula.

Verificou-se uma acentuada fitotoxicidade no tratamento: 
Paraquat (0,6) 4- Cianazine (2,5) 4- Surfactante (0,5%), è 
uma mcderada fitotoxicidade no tratamento: Paraquat (0,6) 
4- Alachlor (2,4) 4- Butilate (3,6) 4- Surfactante (0,5%).

Os dados de produção não foram analisados estatistica­
mente.

Não foram observados efeitos residuais dos herbicidas, na 
cultura do trigo semeada sete meses após a aplicação dos her­
bicidas.
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